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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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CAPÍTULO 1

A ABORDAGEM CURRICULAR DOS ALUNOS DA EJA 
NUMA ESCOLA ESTADUAL DE VÁRZEA GRANDE - 

MT

Maria Geni Pereira Bilio 
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Universidade de Cuiabá-MT.
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RESUMO: Acredita-se que ainda é através da 
educação que ocorrem as grandes mudanças 
da sociedade. Nesse sentido, considera-se 
fundamental investigar que tipo de currículo 
está sendo utilizado na escola, assim como 
a relação existente entre a teoria e prática no 
ensino da EJA na escola em estudo.  O trabalho 
define a escola enquanto espaço principal de 
estudos e elegemos como metodologia a 
pesquisa qualitativa, bibliográfica, documental, 
utilizando como técnica de investigação 
qualitativa o grupo focal, para evidenciar a 
abordagem curricular na perspectiva dos 

alunos da Educação de Jovens e Adultos em 
uma Escola Estadual de Várzea Grande - MT. 
O estudo encontra-se em andamento, mas 
é possível perceber que o contexto histórico 
do currículo e do pensamento pedagógico 
brasileiro está permeado de ideologias, relações 
de poder, valores e concepções diferenciadas 
em relação ao processo educacional como 
um todo. Assim, a investigação irá perpassar 
as etapas, a saber: a) revisão de literatura, 
levantamento bibliográfico e documental; b) 
coleta de dados; e c) sistematização e análise 
dos dados compondo o relatório da pesquisa. 
Outra questão relevante é retornar à escola 
pesquisada para divulgar e refletir a respeito 
das questões relevantes desenvolvidas na 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Currículo; 
mudanças.

ABSTRACT: It is believed that it is still through 
education that major changes in society occur. 
In this sense, it is considered fundamental to 
investigate what kind of curriculum is being 
used in the school, as well as the relationship 
between theory and practice in EJA teaching 
in the school under study. The work defines 
the school as the main area of   study and 
we chose as methodology the qualitative, 
bibliographical and documentary research, 
using as a qualitative research technique the 
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focus group, to highlight the curricular approach in the perspective of the students of 
the Education of Young and Adults in a School State of Várzea Grande - MT. The study 
is underway, but it is possible to perceive that the historical context of the curriculum 
and Brazilian pedagogical thinking is permeated by ideologies, power relations, values   
and conceptions differentiated in relation to the educational process as a whole. Thus, 
the research will go through the stages, namely: a) literature review, bibliographical and 
documentary survey; b) data collection; and c) systematization and analysis of the data 
composing the research report. Another relevant issue is to return to the researched 
school to disseminate and reflect on the relevant issues developed in the research.
KEYWORDS: Education; Curriculum; Changes.

1 |  INTRODUÇÃO

No cenário escolar, existe toda uma diversidade gêneros, etnias, classe 
social, religião. O índice de analfabetismo ainda é muito grande, além daqueles que 
podemos dizer que são “analfabetos funcionais”. Pois, não basta apenas matricular 
crianças e adolescentes, é necessário também mantê-los na escola. Tendo como 
objetivo principal analisar a forma pela qual se dá a abordagem curricular relativa a 
essa modalidade de ensino: EJA. Para atender aos objetivos propostos para esta 
investigação, elegemos como metodologia a pesquisa qualitativa, bibliográfica, 
documental, utilizando como técnica de investigação qualitativa o grupo focal; tendo 
em vista que iremos evidenciar a abordagem curricular dos alunos da Educação de 
Jovens e Adultos numa Escola Estadual de Várzea Grande - MT. 

Sendo indispensável recorrer à origem do currículo dentro da história brasileira 
e as questões atuais que o cerca. Neste sentido, Silva (1996, p. 23):

O currículo é um dos locais privilegiados onde se entrecruzam saber e poder, 
representação e domínio, discurso e regulação. São também no currículo que se 
condensam relações de poder que são cruciais para o processo de formação de 
subjetividades sociais.

Pode-se dizer que, currículo, poder e identidades sociais estão mutuamente 
implicados. O currículo é um campo permeado de ideologia, cultura e relações de 
poder. Por ideologia segundo Moreira e Silva (1997, p. 23) pode-se afirmar que 
esta “é a veiculação de ideias que transmitem uma visão do mundo social vinculada 
aos interesses dos grupos situados em uma posição de vantagem na organização 
social”. Ou seja, é um dos modos pelo qual a linguagem produz o mundo social, e, 
por isso o aspecto ideológico deve ser considerado nas discussões sobre currículo.

Neste sentido a pesquisa se justifica por possibilitar uma reflexão quanto ao 
papel da escola no processor de formação humana plena, como também verificar a 
articulação curricular entre a teoria e a prática trabalhada na escola com os alunos da 
EJA e se esses contemplam a necessidade exigida pela sociedade para o mercado 
de trabalho. O desenvolvimento da investigação proposta irá perpassar as etapas, a 
saber: a) revisão de literatura, levantamento bibliográfico e documental; b) coleta de 
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dados; e c) sistematização e análise dos dados. 

2 |  OBJETIVOS DO ESTUDO

 Analisar a forma pela qual se dá a abordagem curricular na EJA; observando-
se existe uma relação entre a teoria e a prática na Educação de Jovens e Adultos 
numa Escola Estadual de Várzea Grande - MT.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Focando o tema Educação e buscando compreendê-lo melhor como elemento-
chave na construção de uma sociedade baseada na informação, no conhecimento e 
no aprendizado; faz-se necessário formar os indivíduos para “aprender a aprender”, 
de modo a serem capazes de lidar positivamente com a contínua e acelerada 
transformação.

Assim, a formação das novas gerações tem recebido crescente atenção na 
busca de métodos e procedimentos que eduquem para a tolerância, a criatividade, a 
flexibilidade, a curiosidade intelectual, a ética, a ecologia, sem abrir mão dos valores 
humanos, da cultura e do conhecimento até aqui acumulados. Na concepção de 
Morin (2001), “a educação é ao mesmo tempo transmissão do antigo e abertura da 
mente para receber o novo”.

A educação é à base de tudo, onde ela começa em casa e dá continuidade na 
escola. No entanto, o trabalho da escola não terá resultados se não tiver o apoio da 
família; pois juntas, conseguirão o resultado desejado.

Educação é o conjunto de ações, processos, influências, estruturas que intervêm 
no desenvolvimento humano de indivíduos e grupo na relação ativa com o 
ambiente natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e 
classes sociais (LIBÂNEO, 2000, p.22).

Onde o currículo é parte fundamental que entraria diretamente nas informações 
básicas e elementares que dão bases importantes aos alunos no que se refere ao 
conhecimento, sendo assim indissociável da educação. Conforme Moreira e Silva 
(1997, p. 28), “o currículo é um terreno de produção e de política cultural, no qual 
os materiais existentes funcionam como matéria prima de criação e recriação e, 
sobretudo, de contestação e transgressão”. O currículo escolar tem ação direta ou 
indiretamente na formação do aluno como um todo. Assim, é fácil perceber que 
a ideologia, cultura e poder nele configurados são determinantes no resultado 
educacional que se produzirá.

A temática em questão não é tão simples de dialogar, pois discutir o currículo, 
o seu papel e como funciona é muito mais complexo do se imagina; não podemos 
entrar nessa discussão sem falar um pouco da história da educação brasileira; para 
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depois, fazer uma abordagem curricular da EJA - Educação de Jovens e Adultos.
Na linguagem mais simples, podemos dizer que currículo determina os 

conteúdos que a sociedade considera necessário para os alunos aprenda no 
decorrer de sua vida escolar. Este vem separado por ano e área de conhecimento, 
envolvendo diferentes concepções de mundo, de sociedade e teorias. Conforme 
Moreira e Silva (1997, p. 28), “o currículo é um terreno de produção e de política 
cultural, no qual os materiais existentes funcionam como matéria prima de criação e 
recriação e, sobretudo, de contestação e transgressão”.

É viável destacar que o currículo constitui o elemento central do projeto 
pedagógico, ele viabiliza o processo de ensino aprendizagem. Contribuindo com 
esta análise Sacristán (1999, p. 61) afirma que:

O currículo é a ligação entre a cultura e a sociedade exterior à escola e à 
educação; entre o conhecimento e cultura herdados e a aprendizagem dos 
alunos; entre a teoria (ideias, suposições e aspirações) e a prática possível, 
dadas determinadas condições.

Uma Teoria Curricular de inspiração freireana necessariamente deverá 
contemplar eixos centrais do pensamento de Paulo Freire, quais sejam: o que, 
como, para que, para quem, a favor de quem? A questão dos conteúdos é uma das 
questões centrais que vem dominando as discussões curriculares tanto na ótica 
de algumas teorias, quanto nas políticas públicas, e mesmo nas escolas: quais os 
conteúdos que são relevantes frente à contemporaneidade, aos desafios postos pela 
globalização?

A necessidade do currículo no ambiente escolar traz várias facetas sobre a 
importância deste para um melhor “atendimento” e uma possível “padronização” 
sobre o que vai ser apresentado e quais maneiras ou metodologias que atendam as 
mais variáveis maneiras e expressão cultural, bem como a variação de linguagem e 
classes sociais. Desta forma o currículo se materializa de forma que:

[...] envolve, dominantemente, atitudes e valores transmitidos, subliminarmente, 
pelas relações sociais e pelas rotinas do cotidiano escolar. [...] assim, rituais e 
práticas, relações hierárquicas, regras e procedimentos, modos de organizar o 
espaço e o tempo na escola, modos de distribuir os alunos por grupamentos e 
turmas, mensagens implícitas nas falas dos (as) professores (as) e nos livros 
didáticos. (BRASIL, 2007, p. 18)

4 |  METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Entende-se por metodologia o caminho do pensamento e a prática exercida na 
abordagem da realidade. Neste sentido, a metodologia ocupa um lugar central no 
interior das teorias e está sempre referida a elas. Dizia Lênin (1965) que “o método 
é a alma da teoria” (Minayo, 2001, p. 148), distinguindo a forma exterior com que 
muitas vezes é abordado tal tema (como técnicas e instrumentos).

Para atender aos objetivos propostos para esta investigação, elegemos como 
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metodologia a pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, utilizando como técnica 
de investigação qualitativa o grupo focal; tendo em vista que iremos evidenciar a 
abordagem curricular dos alunos da Educação de Jovens e Adultos. Para Rey (1998, 
p.42) “a investigação qualitativa substitui a resposta pela construção, à verificação 
pela elaboração e a neutralidade pela participação”.

Nossa preocupação como pesquisadora estará centrada na trajetória de 
levantamento dos dados, primando pelo significado da construção das percepções 
dos sujeitos e não somente com os resultados. Tal fundamentação encontra respaldo 
nas características básicas propostas por Bogdan e Biklen (1994). 

O desenvolvimento da investigação proposta irá perpassar as etapas, a saber: 
a) revisão de literatura, levantamento bibliográfico e documental; b) coleta de dados; 
e c) sistematização e análise dos dados, ou seja, inicia pela fase exploratória da 
pesquisa, tempo dedicado a interrogarmos preliminarmente sobre o objeto de 
pesquisa, os pressupostos, as teorias pertinentes, em seguida, estabelece-se o 
trabalho de campo que consiste no recorte empírico da construção teórica elaborada 
no momento. Essa etapa combina encontro com grupos focais, observações, 
levantamentos de material documental, bibliográfico, orais, instrucional etc. 

O tratamento do material conduz à teorização sobre os dados, produzindo o 
confronto entre a abordagem teórica anterior e o que a investigação de campo aporta 
de singular como contribuição, (Minayo, 2001, p.27). 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por ser uma pesquisa em andamento, pode-se dizer que não apresenta 
resultados; pois, ela se encontra em fase de definições das técnicas que melhor 
se adequa a uma pesquisa qualitativa, da elaboração dos materiais que serão 
utilizados no campo, ou seja, na escola a qual será o objeto de estudo, levantamento 
bibliográfico sobre o tema: o currículo aplicado na EJA.

6 |  CONCLUSÕES (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS)

A pesquisa está sendo realizada com o objetivo de analisar o currículo da EJA 
o que ele contribui no processo de ensino aprendizagem, assim como, a relação 
existente entre a teoria e sua prática na comunidade escolar. Sabe-se que a educação 
é um direito de todos, porém o aumento de jovens e adultos excluído do e no sistema 
escolar é considerável.

Pensar sujeitos da EJA é trabalhar para, com ele na diversidade. A diversidade 
é constituída das diferenças que distinguem os sujeitos uns dos outros – mulheres, 
homens, crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, pessoas com necessidades 
especiais, indígenas, afro-descendentes, descendentes de portugueses e de outros 
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europeus, de asiáticos, de latino-americanos, entre outros. (BRASIL, 2009, p. 27-
28). 

Neste sentido o trabalho dará continuidade respeitando as diferenças, 
valorizando as experiências vivenciadas pelos jovens e adultos que fazem parte 
dessa instituição de ensino. 
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